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JORNiL DO CEARA'
A "Empresa" editora

do JORNAL desejando
emprehender a mudança

.«!*= suas oíüciiias e com-
pleta reíorma de seu ?_ta
terial typograpliico, con
tando para isso apenas
com a prestimosidade de
seus assignantes e leito-
res, resolveu não modi-
ficar o pr-eço de suas as
sigoaturas actuaes; i&M
para 'capital, 14$ para
o interior e i<6í$ para os
Justados, para todos que
retormarem suas assi>
gnaturás por ursa anno
até o dia i? de Março de
1908.

Dessa data em diante'
os preços serão modifi-
cados e sujeitos a segxiin
1:e tabeliã:

UM ANNO
Oapital .... 14-000
Interior . ... 16.000
JSstados . . . . 18.000

Os assignantes em
atrazo que até aquella
data não se pozerem qui-
tes com a "Jímpreza"
nã.o receberão mais a
íblua,CMJas despesas vão
.au|gmentar considera-
velmeate.

reitos, defende dos ataques
dos poderosos.

O Jornal do Ceará asso-
ciando se ás alegrias que
hoje enchem o coração dos
opposicionistas cearenses,
pelo regresso do valoroso

sobre a origem dos pheno-
menos vitaes.

Por outro lado as ob-
servações sobre os pheno-
menos electrolypticos, so -
bre as alotropias e isome-
rias dos corpos simples

coronel J. Brigido, envia- tendem todas a demonstrar
lhe seu cartão de boas
vindas.

Meraoíias'de um
^ngrossudoí f)

(Exoeepto Inédito para
0 «álbum imperial»)

mm o
ria âc &. Le-Boa

(Compilação)

(Continuação)

Vemos se accentuar cada
vez mais a noção de que o
crystal forma um-ser inter-
mediano* entre a matéria
bruta e a matéria viva, col-1

'jl kbs annos levei a apparelhar-me
Apura üí)a variedade das espécies Api,1'a ü'lt'rar'como hümem p»6-60-

... . . , , ; nu lueta pila vida.chimicas, como a vanedade r. . „¦ m rnn.'. | (Juatou-oib muito a enterrar unsdas espécies animaes/'todas|1.PíitüSd(JescmpUlü quede quand0
ellas concorrendo para tor- jem quando me ineominodavam a
nar cada vez mais acceita
vel a idéa da unidade de
composição da matéria.

Um dos melhores typos
das substancias qUe esca-
pam ás leis da chimica é
representado pelos metaes
colloidaes. Sabe-se que dos
pólos metallicGS de uma
machina estática em movi-
mento sanem electrons e
ions resultantes da disso-
ciação da matéria. Em lo-
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ANNUNCIOS E PUBLICAÇÕES
Nénlijun ànnuncio ou

publicação será inseri-
do na follia sem pievio
ajuste e pagamento adi

JSão se devolvem1 ori-
ginaes.

Esperamos q^e nossos
bondosos assignantes e
amigos virão em au «ilio
da fEmpreza" que em
1908, pretende melhorar
todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telegraphãco directo do
Rio de J aneiro e dos iOs-
tidos da União.

locado mais perto da 2* do! ?ar da tnachma 
^W

que da 1*. Além de certas j tomemos por comodidade

qualidades comoiuns aos se-1 "^bobina de inducçao ter-
res vivos, elles poluem èüíWf^P f Pf1os Por has"

particular alguma coisa pa-1 g* ÍB™^. dos metaf 
5 

a
recendo singularmente uma' dissociar, o.ouro, a piaii-
vida ancestral; pois os ^ , na, por exemplo, ¦ que mer-
mens crystallinos que iri.'gulharemos n água distilla-
traduzimos em uma solução !da« Fazendo P^ar- as fa'

para fazel-a cristalizar pa-1tócas5 entre ^2 hastes, vê-
recém indicar toda uma se-1se fomarse »ma WS? £*
rie de vidas anteriores. Lem'- :t"m° dos electrodés. No
bram os germens dos seres ifi*de fe#§S % 

ll"-
vivos, isto é, os espermato-,^?/6 WSÂ $
zói&s, que resumem formas ^H d^ 

^rticülas 
metallt-

c.as pegadas aos èlectrones,
r 21! íàcels^^efâ*--p;êl0^1t-ro7raça e contêm, apezar _._ .

sua pequenez, todos os de-1a]M§ 901sa mai!' desc°-
talhes das formações suc. i "hecida.a que se da o nome
cesdvas que apresentará o |de *$$ cplloidalv. Suas

! propriedades sao inteira-
mente differèntes das dos

tr* t«wi f5T»a »T»-n»*-«**-« W—«_ .t*r .*».-. f-;M»r..,,/.--:;k

J. Brigido
Pisou hoje as terras ce-

arenses, de regresso de sua
viagem á capital da Repu-
blica, o coronel J. Brigido.

Ao seu desembarque, que
se efiectuou na ponte me-
talica por volta de uma
hora da tarde, compareceu,
crescido numero de amigos,
todos admiradores do valor
possante da sua intellectu-
alidade e de seu civismo,
combatendo com o maior
denodo a horda de aven-
tureiros que, de assalto, se
assenhoreou das posições
do EJstado.

A sua penna, que é um
dardo, muito tem feito pela
causa da opposição cearen-
se que no pulso do valo-
roso jornalista tem um es-
teio forte e está sempre
prompto para o manejo das
armas em proveito do bem
de nosso povo.

A sua avançada edade
não embotou ainda asfar-
culdades de sua cérebro ção
bem orgacisada, e, como
se fosse um moço vigoro-
so e no verdor dos annos,
elle tem luetado destemi-
dainente, poudo-se sempre
ao lado do fraco cujos di-

ser vivo antes de chegar
ao estado adulto. Utilizando
as attracções e repulsões, corPos de ^ue e*anam:
das moléculas em liberdade!, ^ 

ãof WMf ^
em um liquido, Muc con- e ^aca de ffll/300. de mil-
seguiu crear formas geo- ife^? por litro exercem
métricas análogas ás das!^a acç0^ eiierSlcas-
cellulas dos seres- vivos.

Segundo as misturas em-

O liquido em que se acha
lé colorido; mas não se pó-
de separar pelo filtro nem

pregadas,elle,poudepôrem; eber a0 Microscópio
presença partículas que se;nenhuma àrticula em SU5.attrahemeserepellemcomp ensa mostraque,os átomos electncos. Es- < existem, são ' inferiores á

estensão da onda da luz.

Rodrigues de Andrade;

Narrativa imparcial
E)m nosso artigo de hon-

tendendo sobre uma placa
de vidro umã solução de
nitrato de potássio, sobre
a qual "se derramam, 2, got-
ta.s de tinta da China, a'2
centimetros de distancia
uma da outra, obtêm-se 2
pólos cujas linhas de força' tem, com o titulo acima, em
se repellem. Para obter 2 vez da palavra pejdinte! (a
pólos de nome contrario, j melhor da reportagem do
de que, portanto, as linhas impecável Nonato Protheu)
de força se attrahem, col-: sahiu a PEDANTE.
loca-se em uma solução di- Razão porque transcreve-
luida do sal, um crystal de; mos o seguinte periodo da
nitrato e a 2 centimetros lavra do illustre campeão
1 gotta de sangue desfibri- da imprensa carioca :
nado. Reunindo algumas | «O senador Pedro Velho,
gottas, podendo produzir ora extineto, trouxe sem-
pólos do mesmo nome, ob- pre o sr. Accioly numa po-
têm-se polyedros, com o as-' sição subalterna, quer junto
pecto das cellulas dos se- aos diversos governos da
res vivos. Si, emfim, se faz União, quer nós debates le-
crystallizar em sal em uma gislativos. B, conhecendo
solução colloidal, de gelati- a opposição formidável
na por exemplo, o campo EXISTENTE No CEARÁ e a
da força de crystallização, situação artificial em que
podendo agir em sentido alli se mantém o seu anta
iü.ertío das attracçoes os- gonista, manteve-o ininter-
moucas, a fôrma do crystal ruptamente em uma attiin-
se muda. Essas experien- tude de ETERNO' pedinTE
cias lançam uma viva luz j na política geral do paiz.»

consciência.
O meu tirocinio foi penoso e lon-

go. Ooino um auaclmruU, metUdo
no aiaü)' gabinete, me aprofundei,
quanto 

"pude, uas scienciaá o letras,
e estudei sobretudo o mudo de vol
íar ii vida mundana, sem receio de
um novo fracesso. Ensaiei todoa os
papeis que imaginei representar na
intrincaída comedia da vida. Creei as
situações possivi is e o modo de me
sahir bem dellas.

Passiva horas inteiras em frente a
um espelho, escolhendo ura traço
que devia apresentar no rosto em
oertj e determinado momento. A'
mimicá prestei grande attenção, por
seu valor em certas oceasiões difíi-
çeis. HJIla completa a palavra, au
gmentando-lhe a intensidade, a for-
çn.do vocrbulo. Cuidei com bastan-
te carinho da expressão dos olhos. Do
seu estudo cheguei áo oonbecimeh-
lo de que usar óculos' escuros é de
exoellente pr'itica quando se 6 velha-
co e se freqivnta um meio pouco se-
rio. Cultivei a oratória em seus diver
sos ramos/ Todos os dias, á hora em
quo me sentia disposto, col'ocava-me
deante de um eàpelho e declamava
sobreo assumpto tirado á sorte. Eu
tinha para isso uma p°quena urna
de papèjitos, com as epigraphes das
allo.mções : discursos'festivos, ora-
çõesJnjaebres, saudações.a noivos,
emlim, os themas eram-os mais va"-'
riados, ¦ t2o variados como &_o as sce-
nas dá graude comedia hu i ana. Os
meus dotes oratórias estavam muito
acima do c.mmum.

Quantas vezes em meus discursos
fiz perorações felicíssimas, toquei ao
pathetico e no auge do meu enthu-
siasmo lastimava não ter uma assem-
bléa que meouvisse, me applaudisse.
Apenas o meú gato ouvia os meus
rasgos de rhetorica, estupidific-ido
sobre a al<nofadado sophá, a mirar
manhosamente ís unhas;

Os livros que mais serviços me
prestaram, em que melhor aprendi
a. olhar para a sociedade e tirar da
política o máximo proveito, foram o
D. Quixote e o Príncipe, de Sta-
chiavel. Outros também li, que mui-
to me ensinaram ; foram :-«• As Sa-
tyras, de Juveuul; Gil Br&z de Le-
sage ; Os Caracteres, de Labruyére,
e as Comeãi&s, de Moliére. Encon-
trei em todos esses livros scenas ião
frescas da vida humana, como se ti-
vessem sido escriptos hoje. O homem
é o mesmo em todas as latitudes e
em todos os tempos.

A besta de hoje está sujeita ás
mesmas paixões e c oapaz dos mes-
mos crimes que a besta de hontem.
Está porque áquelles Uvros serão
sempre novos. A civilisação não des-
tróe no homsm a inclinação pára p
mal ; pelo contrario, as necessidades
delia estimulam-na. Comparem-sè os
crimes das edades barbaras com os
de hoje e se verá quo são os mesmos,
em numero muito maior, ó verdade,
pois que a população da terra c mui-
to superior. O que o homem faz ho-
je ó matar com mais arte, roubar com
mais intelligencia e corromper com
mais elegância.

dente sonho. O governo do povo pelo
povo, essa collossal.utopia, comple-
taria a felicidade da terra maisopu-
lenta do mundo.

Chegávamos á éra da paz e do pro-
gresso.

Em dez annos, o Brasil progrede-
ria mais du que no meio século de
Mouarcüia. Estava realisado o meu
ideal. O filhotismodesaparectíua para
sempre, e, com elle, a impostura. O
mérito t;ria o seu justo valor. Nadi
valeria agora a arte de engrossar, su
entravamos no regirnen da verdade
e da justiça.

Fervoroso e sincero crente das ide-
as democráticas, não meditei no es-
tado de cultura iutelleclual dos meus
eoucidadfios e nem tão pouco se es-
tamos no caso de termos um gÒVerj
uo ,tao liberal. Nu meu enthuaiasino,
esquecia que nova décimos da popu-
lação do Brasil nao sabem ler e nem
iQm a.mais ligeira noção de fôrmas
clegoveruo. Se a tivessem, não teriam
deposto o Imperaúor, Para esses
analpliabetos, rei, presidente de re-
publica e dictador devem ser uma e
mesma cousa. A Republica fez-se
uaturalmente, como se todos os es-
pintos eütivi-ssem preparados paru
reccbel-a. Eu exultava desse ade-an-
lamento moral. Eu dizia, oliéio

de enthuáiasmo, um povo forte,
uma raça superior !.,

Assim pf'n?ava porque não medi-
tava na proclamacão pacifica do
novo governo. Si meditasse, con-
voocerme-ia de que não era-
mos ainda um povo feito, éramos
uma riça tm via de formação, um
paiz que se construía admira-
velmente sob o melhor dos governos.
tendo um rei sab'o, honesto e justo.

Como o fim justifica os meios, cão
levei em conta os feotores da mu-
dança de governo, i

¦ Eu PTa um homem dos faetos con
summados. ,
..; P.ov|Ájan t,raj*._, om scen a,__ ti n ha > um a
bonita fé de officio. Não sabia como
me apresentar no palco, se mascara

«do ou descoberto Estive arredk- por
algum tempo, espreitando a peça qup
se-.representava. Oa actores eram,
pela tmior parte, os mesmos do tem-
po do Império..

Logo no primeiro acto observei que
se tratava de uma pantomima ; tomei
11 mascara e subi ao paloo. ; 

'• V

Fortaleza, (Ceará), dezembro do
1907.

B ddpho Tneophilo

Ãliuanack Hülí andei

#
Estava apparelhadü para luetar

pela vida em todos os meios, quan-
do o Brazil deixou de ser Imr-erio
para ser Republica. O meu anterior
fracasso e o paciente estudo que fiz
dos homens o das cousas fizeram que
escrevesse em minha bandeira»«o_/ÍM»
justifica os meios.

A Republica realisava o meu ar-

à. acreditada pharmacii '"H )llanda"
propriedade de nosso dedicado amig.j
snr. J. B. de Hollanda Cavalcanti,
acaba de editar o primeiro numefu
do «Almauack Hol<anda» impresso
nitid.imento nas officihàs da Typ:
Minerva, de Assis Bezerra.

Alem do calendário para ¦ 1908,
anedoctas, receitas' caseiras e vai^
informações utftis, tra?, honrando a
sua primeira página, uma nítida pho-
togravurà de nosso querido compa-
nheiro e conceituado clinioo e ope-
rador Dr. Manoel Moreira da Rocha,
da quem faz a biographia em traços
de justa e sincera admiração.

Somos gratos a remessa de alguns
exemplares que gentilmente nos eu-
viou a acreditada Pharmacia.

Hh0"^

Ê ôíto da Mi
,rã

{*) Um ntâuto.

Armando Monteiro
De seu passeio ao Rio

de Janeiro voltou hoje a
bordo do ^razjl ò nosso
prestante amigo Armando
Monteiro aquém abraçamos
cordialmente.

Foram sorteados honlem na CASA
C. MESIANO os seguintes nos. 63
do Club d9 jóias e 7 do Club de re-
ogios de parede,

;:Jnm e AFiiHüliiíd ,
Henrique Piuto F. Gomes lecclona

ftancez e aritumetica em suaresl-
dencia e nós domicílios.

Ensino theorico e pratico.
Rua S, JIadureira-42,

Alli defronte, ao Gosta &
Campos nutn banco da Ave-
nida «7 de Setembro», senta-
dos á sésta, eu, o Virgílio Mo-
raes, o Julinho da Intendeu-
cia, o Guedes, que o João
Brigido chama «Cachimbo», o
dr. Amorim Garcia,, ò delèg-ai
«Io Sampaio e o Mancos,' com-
mentavámos o «circo ameri-'
cano», as habilidades dos ar-
listas e dos macaquitos. O Ju-
Unho estava encantado por
aquelle cachorrinho qué icz de
victima e foi fuzilado. «Im-
pàvido animal!» Não tremeu,
u3o vacilou e cahiu bonito.
Outro tanto não me acontece-»
ria. Tenho horror ,á arma de
fogo.

Nasci para morar em Haya,
junto ao Palácio das conferen-
cias de„.. Paz. Não lhes con-
to um tremor que já tive quan-do se proclamou a Republica.
João Cordeiro mandou duas
praças do Batalhão á minha
procura e, em crsa, sob cober-
ta enxuta, me eucotiíiaram os
-uviados do chefe revoluciona-
rio. Quando o creado me avi-
sou que os soldados estavam á
porta, deu me um tremor que
quiz falar e não consegui.

Crise nervosa intensa que
arrepellava os nervos, batendo
o« ossos mandibulares como
nas convulsorios agitações hys-/
teroepilepticas ou tetanicas, ou
ainda, como se me houvesse
atacado o hematozuario dè La-
veran; animaculo que produz o
paludismo. Pensei que ia sêr
preso por suspeito e só depois
de alguns calmantes, resolvi'
falar aos soldados :

*—-Que,-me querem.? .,.-,..
. —-A's ordens de V. S!.1 snr.

dr. O snr. João Cordeiro man-
da avisar a V. S? que o go-
verno provisório da Republica
do Ceará esta'reunido' em Pa-
lacio e que V. S'! é o chefe de
Policia nomeado e nós dois as
orlenacças designadas pára
o serviço pessoal e guarda de
V. ;S?.. Redobrou o meu susto.
h)u feito chefe de policia, 'num
momento revolucionário 1 Qua-
si'morro, tive uma syncope e
quando despertei mandei di-
zer áo João Cordeiro que ar-
ranjassé Outro', por que eu fi-
cava a caldos, só do .susto de
ser chefe de policia, naquella
oceasião.

—EJ quem foi^c hamado depois
de V., pergunta o Virgílio com
unia pontinha de maldade.

—Ninguém. Disseram-me que
J. Cordeiro foi almoçar na ca-
sa Boris e quando veio apre-
sentou ao Ferraz um rábula de
Granja, que acompanhara o
Cond'hJu até Camocim, juran-
do eterna fidelidade monar-
cliica.

-£)! possível, Júlio César,?!
redarguiu o Amorim • Garcia.
—Quem era esta rábula e o
que-fez pergunte ahi ao Gue-
des que foi persona grata ao
primeiro governo e que hoje
anda para o canto como sol-
dado do batalhão do Guilhef-
me.

—Esse rábula, diz o Guedes,
é o nosso companheiro de vi-,
ração, o Valdemiro • Moreira,
que agora chegou do Rio e
que já estava de rt^ala arru-
inada para embarcar, rèceioso
de ser preso como monarchis-
ta quando J. Cordeiro pedia
ao fallecido Adriano Boris um"caixeiro 

emprestado para - ser
chefe de Policia e Adriano
apontou o rsorae do seu cai-
xf iro dü cobranças, o actual
deputado e secretario de Esta-
do aposentado, embrulhado na-
quelles negócios de pontes.

O Veltío^ Coronel Ferra?
quando viu o novo chefe, disse

ILEGÍVEL
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0 jatai 6i Santa Quiterta
Hontem A Republica publicou o

| crçamento da Câmara Municipal, de

gracejando ao ouvido de Bar-
bpsa Iyima:

—Lá no meu batalhão tem
muitos cabos o furrie.is.de me-
lhor appárencia. Porque não "Santa—Quiteria e lá vem osta dispo
me ptevemnun da escoes que ^rtf',Tqí."'b.„
eu teria trazido um chefe Ia do jay„.n}^oú reis.
quartel.

O Virgílio ria a valer 0 exemplo tem um contagio hor-
quando o Guedes queria parar rivel, tão grande que mesmo ao longe
elle dava corda. Chega nesse sentem-se os seus effeitos.
Ínterim, o ex-Secretario da Fa Ao.ioly poz roUta ™ p.ala?i°e

, ' ., , mandou crear um imposto sobre jogozenda, mettido em elegante de bichoa e aimla hoj0( a 60 iegüas
terno, feito por prestações no distantes de Capital, uma Câmara vota
Rio pelo Magalhães, e a histo- imposto sobre Jaburu e tão commodo
ria se interrompeu... para «#£ P»^ que os donos do jogo" , sa0 os camansta».
voltarem todos aos cachorros ¦.; Em Santa Quiteria a quem quizer
tuacaquitos do Girco. er b-incado jàburú, é sò pagar três

—Sabem o que me disseram, ^"Rs » Câmara.
fala o Guedes, a respeito d'a- , ^,0A ,
quella scena do jury dos ma- Acha.se entr/nú^7u.nog 0 pra.cacos zer de sua visita o nosso devotado

Todos gritarão: não! eelogia amigo Alfredo Leopoldo Cavalcante.
ram a obediência e habilida- prestigiosa influencia politica em S,
de dos macacos. _ ^^ -_. 

'

-Pois ouça., uma opinião do BOÀNERGEâFAÇO
Zé de Palácio, que assistia dá noçõos de Português, Francos,
espectaculo no circo ao lade AriUimetica, iGeographia e Historia,
do Zé-Pinto do Correio: convencionando previamente o preço.

—Zé Pinto, esses macacos Lecciona em casa de sua residência
parecem com os juizes do Pa- •* tad S- Pompeu—226 ou em casa
pá. £V só o dono arregalar os do aiumno. •?
olhos è elles executarem as or- Recebemos e agradece-
deus. Não olham para uenhu _.., _ a*£.-í:~i.
ma lei mas só para casa do m°l a seSumte comtnum.

dono. m $Wt: g% 
$

-Taesquaesos juizes dòPa- .¦ flfllmS Snrs. .;Redactores

pá. Aquelle macacão que pre- ;:do:|ORNA:i^ix> Ceara>
sidiu o Tribunal até parece'^ m Atns e Sn*"s
com o Tavares. V. h 

''. T/emos l** hòura- de comrríu
• E aquella maçaquiutia ama tticaf f V.'Sf que nesta data çã0 do Thomaz Accioly
rella, disse o Zé Pinto, é sem adinittimos como sócio soli-! - ~ -¦

m

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde dè .¦15";

Cartas pnra o exterior até á
1 t[2..|)Oi:»i5.'etó tarde d oi i.5.

iímts&íi ¦ do ValííH a é á* 12
h ras do di"i

O í :oJJegr-o JfTrota á I*ua
Formosa 149» rliá-abrjar-4
suas aulas uo dia 2 de já-neiro próximo.
Contractam-se também
lições ein casas parti-ciliares "

U, JJ. A, Jll ím íi i W A-
. § OTPANH1A DE; fE| JÉ§Í DE TOA ; 11

RELAÇÃO DOS SINISTROS NO PRIMEIRO ANNO.DA VIGÊNCIA DOS SEGUROS DURANTK O
EXERCÍCIO DE 1900.

Interior

!

N. DE
APÓLICES NOMES D08 8EC1UBAD0S BESIDENOU VALOK DE

SEQÜBO
PHEMIOS

PAOOS

Tempo da vi-
gencia do
segurado

23.103

32.835

21 950/9
23.445

23.221

5.I7O

\ S. Matlieus

Bscrevern nos dali:
* * • • •¦ • ••-«••• « • • ( * • • -, • •

Até agora não foram
remettidas as listas dos
maiores coutribuintes nem
tão pouco organisou-se a 23.034
commissão para a revisão 21.071
do alistamento eleitoral. 21-911

De certo preparam novo
plano, como foi feito no 18-7°5
anno passado. Como cou- 22!765/6
sa que presentem alguma 23-358
novidade que lhes não
agrade . muito. ' l

Os jpíòprios at#igps do
governo ja pquccr confiara
no prefHgio do chefe pois;reconhecem, na substitui

Octavio Dias.

tirar nem pôr o nosso Pitú. Re- d.ario de nossa casa commer pelo Bizerril na cadeira de

Felippe Antônio de Souza
Júnior

Moysér, Corrêa Varão. .
Ignacio Maria Pereira...,

Manoel Joaquim da Silva
Maia....,.....,,,......

Gertudes Schiedeck Coles

Ignacio Martins ;,de' Loyola
Francisco Ribeiro Venancio
Izidro Pinto Ramalho. . . .
João Baplisla Vieira Goulart
João Baptista do Amaral
Bueno

Arthur F. Maia. ....... .
Dr. Miguel Pires Ferreira.
Antônio C. Branquinho ..
Manoel Ribpiro Bernardes

Porto Alegrei Rio Grande
do Sul.  ..... ,"

S. Luiz, Maranhão
Barra do. Corda, Maranhão
Campo», Estado do Rio de
; Janeiro
Porto Alegre, Rio Grande

do Sul. ..." .;..
S. Leopoldo, Rio Grande do

Sul; ...........
Fortaleza, Ceará. ... . .
Capital Federal .*.,..
Mauáos, Amazonas ....
Capital federal

Allbaia, S. Paulo ....
Capital Federal
Vnia do Piquet, S. Paulo.
Fedregulno, tí. Paulo . . .
Vüla Queimada S. Paulo,

$éÊm Rs. •ü-'i-
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para comoella secoça... M o sr. Raymundo Súvaisei^dor, unia]prova de fra

Guedes Miranda quiz con- Fr°ta, continuando a firma quesaincontestável,
tinurar, mas por traz do banco sem alteração,

se approximava edesembarga oaAb3ÍX0 
offerecemos a V.

dor Tavares e eu tinha que s- a assig-natura do novo so
visitar um amigo que me avisa
ra p-'r carta estar gravemente ae tomar nova
doente. A perversidade d •
Vírgilio estimulava ¦" Ju!i h 1
para outras rt-laçõ.-: uà d
deixei a roda. esahí pehsãjrdp
no que elles não ficiria-n a
diser do

Jaclc.
—>-«»"0"w—«—

Acha-se entre nós, vindo de
Quixadá, o nosso preVtimoso
amigo Ernesto Carlos de Oli-
veira. 1

Damos-lhe boas vindas.
—»-*^-o-^>-*— !

lll

>Os assassinos de Domin-
gós Alves,'¦ de- que falei

ou WWm£* TLZ1em carta anteriof' ««¦
" 

tomar nova. |nuam a passeiar pelas ruas,
Contando que V S* conti- J&0 digo a afrontarem as

nuará a dispensar nos seu autoridades, mas a se hom-
poio e confiança, subscreve- brearem com ellas de quemmo_nos com estima e conside-|contam CQm & prot^cção
Raymundo % Uvi F-oH ^ 

m™ imm.0^^ ^ ^
tem visto aqui.

ÍJ é dessa maneira que
!se vive nesta terra. 

'

E entregou aos beneficiários. . ;- .Rs.

RE)PRE)SÍ)NTANTíJ Í^SÍA CIDADE):

l7:555$500
235:9721800

Francisco Gomes .Parente.

assignará-i^roítr & Géhiii
De V. Si

Ams Atts; Crs,
Fr ta, é àentii

Circo
, i H<r.e á noute, terá logar á

praça Commendador Theodori •
1 j au t -i co» Urn flovo espectaculo noPassamos hoje do «Álbum Imperial» . Q . ;- . i*"ui,«»-"-" «y,

paa as hossas paginas um tiôcho Vlrco; Qui Americano.
inédito" de Rodolpho Theophilo, ^ ""'u^»1 ¦¦¦".. -.'•
eminente escriptor e scientista ceaiea- s*~si~.
se. Cli\a.Tras"Os ENGROSSADOREs"-livro que -Q- Ü~ r\ r\ T-. .
arfsta consuendoso d'o Pakoaba : «-tsiacnao, yuixada.F. Pei-
vem de terminar-o um trabalho feito xoto, UrUQUê*, Ouixeramocom extraord nario amor, çhctogM- , • 

p w1 -F ; u"

phanao,aj.vivo os homeas nomeio OjUI, Jr;. Moraes e O. ír^om-

Pela Yerdade,,
AQGRESSxlO E FERIMENTOS
Não d verdadeira a exposição fel-

ta pelo sr. Phi'omeno Gomes, no
jornal «A Republioa» de ante-hon-

j tem, relativamente ao espançamen-
| to de que fui victima no dia ]'.' do
( corrente;
I 0B. factos, taes quaes se deram
¦ e se acham no domínio publico, .0
I «Jornal do Ceará» já ós poz em, evi*cearenses, com uma verdade poíi<-Ío- peU," bôaschuvas r.a«ü+rr» *>' , or-na

siefiugiante. Ía A V. ^dburu e ,den.ia, sem coutesuçao possivel.
O-publico não terá talvez qu« es- *£• *Uaceraa Chuvas regula- 'P°is sobram as testemunhas presen-

perar muito tempo para ler o novo res | Bahtí neblina »livro de Rodolpho, que, temos certeza,
ha de produzir verdadeira sensação
no mundo literário brazileiro, onde o Acha se entre nós nosso de

claès
Contra o que affirma^o sr. Philo-

mono Gomes, entramos juntos na
sua tabacaria, S(.ndocomf.ietamente

diatiricto escriptor já-possue õ melhor dicado amigrj''"josé ííoura 
"de íftlSu ?ue eu tive8--''- dirigidü qual

Maranguape.c mais justo renome.
—*-^.0«^-«—* ,

; a | Abdinago Lima
Poi' telegramma particular

soubemos ter sido approvado
plenamente em todas as mate

José Beserra

O nosso
major José Beserra de Mene-

lto a quem quer que seja e
muito menos feito referencias jnju-riosaB aosr. M. Henrique de Sá*

Também não disse que mataria
quando me visse mal amparado,.mas

e empregados investiram contra mim,armados da trancas, cacetes e ma-nopla, é que gritei por minha vez-<acudam-meque me matam».
tí bem justificado era o meu receio,

porque seguro pelas aberturas pelosnr. Philomeno Gomes que s<3 melargou quando eu e«iava todo ferido,impossível me era tentar qualquer de-
ÍSSíi. 1

.Por felicidade acudiram diversas
pessoas que tomaram a minha defesa,além da policia que deu voz de prisãoa meus aggressores, tentando nessaoccasião o snr. Philomeno refu-
giar-se nos fundos da sua fabrica, o que«ao conseguiu.

E tanto se; realizou- a prisão, quehoje sé contesta, que foram lavradosnao só os respectivos autos de fia-
grante delietc como os termos definança provisória, firmados por testemunhas presenciaes.Se o snr. Philomeno Gomes nãoassistiu ao auto. de perguntas à quefoi sabmettido, é porque não quiz,sendo certo que reclamei sua presen-ça.

Fica assim restabelecida a Verdadedos factos propusitalmenta adultera-dos pelo snr. Philomeno Gomes, con-tra quem esgotarei os recursos legaescom o fim'de obter a reparação quese me deve ,pelo attentado.de.que fuivictima.
Fortaleza, 11 de Janeiro de 1908

Antônio. Babboza Cordeiro

de poder com promptidão
satisfazer aos distinetos cli-
nícos e ao publico em ge*
ral*

A pharmac-a popular será
um estabelecimento de 1?
ordem e seu proprietário
Horacio Nunes não poupaiá
esforços para bem servi
aquelles que quizerem ho n
aal-o com sua fregue i a .

10— 1-*¦>-%->*,'-v'^--'-.-

USTHEJPv
.... ,(-Ao meu amigo Júlio Silva)

Ora, Esther.adoptaste uma sentença,
Que já me toraa o. coração gelado:«A mim não amas.«-Quanta indeffe-

[rença !
i Mas ai, solfrer f Bem evido ser meu

."o.v ¦ 
' -[fado.

que sò deixaria de utilisar-mè^dos
prestante. amigo meus rótulos' quando me matassem.
íeserra de Mene- ' Faltou ainda a veídade o sr. Phi-

rias que c nsti uem c segundo ges;.que a neo-ocios estava nn lnmebo <iu-*rd° afflrm-ou que se re
anno do curso medico, o nosso VismhoEit-iHn rfo Q„i uu tirara para o fundo do seu estabe-| , . ]
esperançoso conterrâneo Abdi Si ntf «Rr?^ 

' ^P??^?^? T 
ignoraVT0^- °°m° 

mLS 
*

r ir» _i t- J--.1 _j-i - . - ¦ J^» no «-oraztl» ao sei0.mtínte os factos, quando e certo [tensa,que 
verificou pri-viumente se eu es* Fmdizer queporti.fui conquistado...

tavaou não armady e depois aggre-' E embora me fulmine a magoa in-
peta fienté; m [teasa,

nago Rocha Lin.a filho dilecto de sua familia e de seus amído nosso particular
Américo Mattos Lima, intelli
gente industrial cearense. • I

amigo gos
Damos-lhe as boas vindas.

O «Jornal do Cearâ> que
muito aprecia as belias quali-
dados moraes e intellectuaes
do talentoso patrício, felicita-o
pelo brilhante resultado obtido
a custa, tão somente de seus
esforços, bem como a seu digno
progenitor, a quem muito consi*
dera e estima.

-~**-*)^:o: '**-•*--
KE,1«MJ£>SSE5

Amanhã na praça Marquez
de Herval haverá kermesse em
benef cio de S. Sebastião.

JS as hemorriiagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturba-
Ções próprias da 5da<ie
critica, nas floreM íjran-
cas e inflanamações d.o
utero-A SAUDE DÁ
MUOHER é o linitivo
por excellencia e o reme-
*üo que com segurança
girouuux cura radical.

- *»^*,i„,.i_

Movpento do Porto
Vapores €sperados'

DO NORTE
Nac Juboatã.- .15
Ali. Rio tr do .li
Nac Maranhão .19

• DO SUL
Níc Grttm-Parâ .16
iNac\ Sergipe .17
Hac. S. Franciso. % 19

Correio
As mal-s que o vapor t.íabo-

tão» tem de conduzir para qá
portas do Arac.ty, Moasoió
gaíjâtí, N-ítal, Parahyba e Per*'
aarabufjo, fechar-se-ãí amanhã
de 15,

Receber^se-ão impressos até
á 1 l[2.horus da tarde de 15;

Objectos para registrar até ás
12 Ij2 horas1 da tarde de 15;

CartaB para o interior até á
{ (12 horas da tarçle de 15;

diu-me brutalmente t.  ri Lacompanhado de seus sicarios. ; Tenho razSo, de muito ver-me a
I«rão*entrei|no café Jata proprieda! ¦'. [mado.

. de do sr, Ovidio nem em outra qual-'i quer parte para guardar armits; e Nao eomprehendo pois, querida a-
quando o sr. Rogério Cunha man- [miga,
dou que eu fosse a uma pharniacia. E8sa sentença atroz, que me fustiga,
lavar a cabeça completamente?:en-; Üe vires a fitar meu triste rosto.,
sangüentada, dingi-me anteBao poé*i
to policial, onde reclamei que sé me Fujo de ti, mas semprç a busoar-me,
fizesse corpo de delicto, Com que, então queres santa'; agora

A prova de que fui o aggredido [amar-me ?
e.de que a aggressao fora premedi-. Quanto a retribuir, só levo gosto
tada, é que só eu sahi ferido, nada

l||if|iil
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar
reabre suas aulas no dia 1?
de Marco p. vindouro.

A partir do , dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma
dame Bilhar lWccibnarà' no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas < xternas,
mediante convenção pi évia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimjca.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà

Fortaleza 7 de Janeiro d
1908.

A Diiector*

Amia Bithar.

Fortale.a, 10-1-908.

Gezar Magalhães

fkmâi Popular

tendo soffrido o sr. Philomano Go-
mes, seus filhos e empregados que
cuidadosamente armaram a cilada
que minha bôa fé não me permittiu
evitar.
j^Procurei defender-me exclusiva-
mente com uma bengala de junco de
que uso, mas, logo no começo da
lueta, ella me cahiu das mãos, fican-
do completamente inerme, entregue
á sanha de meus algozes.

Alem de não andar nunca armado,
fui, lego após a lucla, revistado pelo lcy 

¦ Trave-ssa de D.Pedrosnr. Horacio Maia, alferes da Guarda £' .Cívica qua nenhuma arma encontrou n* 55* Pcr todo O meZ de
em mim, o que vem por em evidün- Igriéiro
cia o embuste de que, para justificar 01' ja brutal aggressao Je que fuj victima, | i5era montada com todas
lançou mão o snr. Phiidtneno Gomes. a3 exigências da DnarmaciaSomente depois que este gnLju , , -T
«mata este ladrão» e íjuç §eugíuhsQ .moderna e enj condições

Esti casa será imprete-
rivelmente inaugurada à
rua General Sampaio n?

Sociedade Protectora
—Joaquim Garcia J\reas—
; Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez.mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Joaquim Garcia Arêas,
no prazo de dez dias úteis,'
a terminar era 18 do cor-
tente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de.1908., . . ...

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro.

Vo ^ublicó e
ap CommeFcio

Os. abaixo-assignados fa-
zem sciente ac publico es-
oecialménte ao Commercio
que. em 1? de Janeiro do
corrente anno. admittiram
como sócio; solidário de
sua casa commereial o Sr.
Raymundo Silva Frota.con-
tinuahdo a firma sem alte-
ração.
Ceará, 9 de Janeiro de 1908

Frota & Gentil.

. J—5
Quem sotf rer de doi*de dentes u«e O RIDJME-

OiO SDBISR^ríO.for
mulado por JoventinobV^audet) eque se ve--
d« *%m rna í^*iiai.dí'òr "Pr>n
f»*-!--* t» .41.0.

Peitor d cie Angico
Deposito GS-eral

0 genuíno Peitoral de \ngico, Pehtense, cujo efeito é assaz conheci-
do e empregado sempre com reconhecidas e incontestáveis vantá-

Eu abaixoaaaignado attesto a^bem da humanidade, que,ten-do um filho que soffria ha mais.de quatro annos de uma bronchite
asthrnatica, toi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense—Benn dos Tapes, 25 de Novembro
de 1885.- Joaquim José da Gruz.

Attesto por ser verdade, eabem da humanidade aoffredora,
que o Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso no'"
seu gênero para a cura de toaaea, constipações <? bronchites e
como tal tenho sempre"empregado o Feitoral de Angico Pelotense
nas eafermidadea das pessoas de minha casa, colhendo sempre
optimo resultado. E corno tributo ao mérito do Peitoral de Ajnqi-
co Pelotense passo o presente, que sa igno satisfeito.— Pelotas
28 de Novembro de 1894. -Jouquim Kriemer. '

Não escuteis o cant-i da sereia que \os quer faxor comprar
outro xarope qualquer que não o Peitoral de Angico Pelo-
tense, pois elle ó o único capaz de vob dar allivio.
Deposito geral—DRQGARlA DE EDUARD ) C SE*
QUEIRA-^-Pelotas

LE6IV mim mm



<r"VV ¦ '':'•':•.
¦¦¦¦.' 

¦ l"-*

.-... . • ... ..

, / 
' 

. 
- .

JORNAL DO CEARA'
. :''S^-^..Vv:"'"-;-.'->'";:';

»M.v.«j_mti.«iw _.«¦—*»¦¦¦ j jiiiiimii; g»-n>it«-_i.-iTi;jçB

t

A SAÚDE; DA MULHER—è o medicamento in^lli-
vel nas moléstias do utero. F.' superior á ergotina nas
hemorrhagias;- mais activo do rjue/o apiol e apiolina nas
suspensões e menstiuações diftcels; mais efticaz dò que
os ferruginosos* e a . quina nas flores brancas e de effeito
mais prompto e duradouro do que a raòrphina e todos os
calmantes nas eólicas uterinas e finalmente facilita prodígio-
samente o parto.

em Porfco-álegre-BáÜBT"

'•i

|! s MU!

*abóratoríc'
Deposito Geral no Kio de Jaiieiro-proqaria "pacl^eco

/i • t

Isinili tà kúm m à^mm t
isw-_ um

mazmomsssBSBsmaKsa—amm?»_gB;ci_tt3—nsasamp ¦¦.•jitwcac.sBKsa

Dr, O, Autran
ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por escripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres
Aos Srs. JPttotogra-

plios e Amadores
A. Pharmacia Pasteur

CÜKSOCQMMERCIáL
Acha-se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
Commercial que funeciona
rá no Collegío Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias: portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphiaj. escripturação mer
cantil e praxes aduaneiras.

avisa qua acaba de receber ^
reveladores em pastilhas, vira- | t
gn-n-fixagem combianda e va- | n
ípdo sortimento de artigos para ^
photographia.

U,. Pa 011mm
t

José Joaquim Ferreira
__i_stoza

O conego Bernardino Lus
toza, Manoel Lustoza de
Vasconcellos e família, con
vidam âos seus parentes e
amigos para assistirem as
missas, que se tem de ceie-
brar na Egreja do Patro-
cinio,' no dia 15 do corren-
te, as 6 1/2 horas dWnhãj
por alma de seu prezado

Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, nAldeio-
ta, a pouc s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. 118
ou i80.

Iltfl
íDaría 6. Dantas Êinhei-

ro—normalista diplomada, abri
rá um curso primário no dia
15 do corrente.

Acceita também aluranas do
curso secundário.

A' tratar na Rua 24 de Maio,
irmão e tio capitão "Joséjn? 

100.
Joaquim Ferreira Lustoza, 1—• 5'
fallecido no mez passado
no Estado do Rio Grande
do Nort-.

Desde já se confes-
sam muito gratos a todas
as pessoas, que compare-
cèVéni a seu acto de cari-imandarem buscai os até o

FORMULA
¦ —DO—

Dr. Eduardo Sacado
preparado

Selo jêharmacQutlco
Antônio da Coatr

TliieopbHho
—:o:~

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamon-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysiàs, assim como
d'aquellas qae freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda p-econisado no trata-
mento de eBcvofulas, dores rheu-
maticas, inp-n^ens e de muitas
outras affcoçües ('a pelle.

W c melhor de todos os
X> epurati vos

DOSE:
Adultos : 1 oolher das de sôp&áÁ

refeições
Oreanças-: 1 oolher das de ohá

ás refeições
DÍEPOSITO:

Pharxnacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Gsaxí— Fortaleza

Este estabelecimento reabre
as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu1-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le moz. Acceita aluamos inter-
nos, semi-internos e externos
com ou sem eatads.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se preferencia
nà admissão, até o dia da rea-
berturá, acs veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada.de 15 annos.

O ensino primário a sécun-
dario còntióúá a ser ministrado
de acòordo,óom os progrà ramas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, que, para outros es-
clarenmentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O PlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

pfà-- Casa )\lbano

A JoBlMria 4a Poria laraa
pede aós seus amáveis ire
guezes que tenham relógios
para concertar em seu es-
tfibelecimento, de virem ou

dade.
Fortaleza 13 de Janeiro de
Í908.

dia 10 do corrente, visto o
relojoeiro ausentar se para
Europa,

fios Pumâüíes
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu < Salão de
Barbearia», á Pr&ça do Fer-
n-ira n? 264_uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Vêr para crer !I

JhtoophUo Cordeiro

ItiftiVf* V\
Tiburcio Targino chama

a attenção do publico para
grande e variado deposi-

to de Moveis, do mais apú-
jrado gosto e perteito aca-
ibamento, fabricados com
esmer.o em sua'* officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,guarda-louças,apa-

adores, lavatorios, commo-
das, estantes, camas e ebu»
reaus».

preços rasoaveia

, Rua Formosa a-127

Este vinho, quedesde 1879 é importado pela CASA
AlyBANOj foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES bLAREZ, chimicoxie
grande nomeada e universalmente, conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho- PURO E
NATURAL.

Está ãnalyse: fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22.%ooo a^DUZIA.

Únicos Recebedores no Estado ;

; SlBaüo L irmão
85 87 rua do f^ajor Facundo

j\ gratidão de um pae ádremoso
, A alegria de ver rapidamente restabelecida minha querida

filhmha dita-mie o voto de sincera gratidão que. n'este momento,
espontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Achava-se ella. fortemente atacada de tenaz bronohite, tosv
sinão a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando era
boa hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de kngi-,
co Pelotense Fazel-o e obter resultado foram qnnsi duas-.çou.aas.
simultuneas. Gratissimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivameute uus paea de família a sampre ter era casa e usar, logo
aos primeiros syinptomas de bronchites tosses, resinados, coque-
luclie, etc, o Peitoral de Angico Pelotense. ,.*• :

Desculpem, mas é a mais sunia das gratidões e das ale-
grias—uai pae ver os seus queridos filhos curados <radioalmènte
de encommodos o soffrimentoB. ;. .;

Pelotas, 25 de Agoeto de 1906.
João Coimbra Barbosa.

A venda em todas as pharmacias e drogarias.
Dür-OSITO GERAL-DkOCxARIA. EDUARDO C-

SEQUEU-.A
PELOTAS ¦¦¦"

)\ gora o obséquio de eiwiar aUestados
No Ceará!—Osvaldo Estuiart e era todas as Pharrnaciai

.
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JORNAL DO CEARA4
¦Muc. mu» vMmWKinamaBmaatkmaiaà ¦BXHstanwasiwsa

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
EQmilio Sá

-jNíacasa
A.RTHUR THEM0T30

Vende>8e cimento de primeira
qualidade em barri cae ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento,

u&-tten.çáo
Na MARCENARIA VEN-

TUBA a rua Municipal n? 53,
sncarregá-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos puçofi

€ 1—15

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

'figua 
Mineral

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praga do Ferreira n. 38.

Tatado De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompen n° tqq

Maravilhosas descobertas
>é>S !«,.¦ Ji~&Sb±~

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3* P. 3e filmada ¦_ PilEo'. 
O PEITORAL DE JUA'TAMBA—, exclusivamen-

te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de ' todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE,CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue"

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do ligado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
^•wr «S—TO Òrtaleaà

—DE—

Jromo/ormio Composto
(Formula do »j*. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P-S-CO PHARMACítUTieO'" 'AHT0H10 BA COSTA-THIÒPitlLO 

'• '

| Tem-ae obtido com este medicamento extraordinário resulta-1 do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com \ escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche rks creanças.
Poderoso calmante e deaifectante dao viao respiratórias.

Diminue e supprime a febre doe tubcrculosoo.~]Ir 
/Adultos: 3 colheres das.de sopa por diaLÜ- {Creanças: 3 " " " chá " '¦

DEPOSITO s
r~K

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

ã&^MjgMWg <l^^Br^w^^^w.y^l^''^¦-'^^'l»™-^*^'-^-¦•'^'''~*,-^•• mv^v^^rt-tvtvtsmwtmi** 1 hh—i 'y^rfiw^mrmc^rmnt j

A- 44-CX4- 4-4-4-€31 ^4-CL 4-4-v+4

PÉioftplir
CXlXLI-tX

Vaii<U.h<ii tawbe^ nm ®ka.rmheim Rantenr* Ponta» y Albüao

XAROPi
DE

Vnho Reconstituinte
DO

Dr. M, 'Moreira da/Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos* nas pessoas conva-
'scentes, anrmicas, senhoras grs-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branepr

venáe-seei tgflas asliâas- pia «as do Maio
Preço—4$5oo

Olaraie fie Cabeça de lep
IODURADO

do Pharmaceutico

y 5. de Hotlanda Cavalcante
d -pura o sangue contaminado pelo gen:ien da
syphíjis. Terá sido impregado em todas as mo-
ledas qne procedem de impuresas do sangue
Va resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

L
Jucá e bromoformio

DO
DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-lidade é hoje o de maior acceitação paracombater as molWstias dos pulmões e dagar-
ga^ta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
oronchites, .inilueiiaca e tu-
beiculose pulmonar txo pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-macias.

pilulas de £erpir\a e germes ¦
DO

3>F./ft.y\loreÍFada3SoGna
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelhorespiratório.

Compostas de substaocias completamente
inaocentes ámucosB. gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.

Caixa J8$500

Mulas de Tnimol
do

| DR M, MOREIRA da ROCHA
; Especifico coHtra a hypoemia—evioio decomer terra»—geophagia.

iPJkfmada ^)ollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

*"-¦« MU-J.WWtitv«*«*M1^WT,M

L. 6. Cabral
IVIudcu--.se paa a'

.KÜA MJ;a FAGÜIDO, 3B
Chama attencão de sus illustre fréguezia para as seguintes

marcas de. charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveff.

JD<e Costa Ferreira & Penna

Sympathis, Noetnia Olho, Selector, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, CiganíJhos Mimozos, Triúmpho.

De Jezler ác Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Seíectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hèspanha -Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
E>« A. Caetanp da Sil-r»

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
;:dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FOxtaleza

1'ítftíS
ÍLÍjW- -v- V-"' ¦ ! & ã .; *3®<m,Qí,t
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MANCHADO

COIBOItl i10 laope Peitoral

m

é
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te»;
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POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

1 A efficacia d'este po_
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla--
me.

Acha-se a venda na Tfyia ||
Senna JVladureiran. 79. g

INFORMAÇÕES È
na Praça J. dAlencar, 14. W

€ Preço • • • 2íbooo

|lfpii»^fipgil

Por quanto vende uma dúzia de

V" 1 

*> —"CF'"** —*ir"*^»,inagre-IP Jt2»IEi--
Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira í 38
EMÍLIO SA'

TaSoadodesedro
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de íoo dúzias acima.

João Nery
TJua Jyíajor f acur\do 110 28—30

: V<m&% paridas v
Nesta typographia in*
forrnaa.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vinho
Colla!,es

Estrala de Ferro
dúzia 81000 réis

VENDE—

SrciiliQ S4
38*-Praga, do Fer^ira—38

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Elixir Depuratiro-de |dio experimentados segnro, qne sendoRodrigues de Andrade, approvado ; usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio j espaça os accessos, e cara afinal,
já experimentado e conhecido pela ! a asthma,
sua grande efficacia no rheumatismo, '
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangne e da pejle. E' ligeiramente
Iaxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Eilexir de Kola eNo-
gneira Glycero-Ferru»
ginoso ePhosphatado,-
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Effjcaz na anemia,
chprose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen

Pilulas Vermifugra»—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-truço, saníonina e oníras, ás vez«8
nocivas ,-í saude.

Injecção Anti-Blenor-
rhaglca—de Rodrigues de Andrade-anti-septica, fresca, calmante e aro»soes, irregularidades ('ammenorrhéa, ! matica. 

"Não 
produz estreitamentosdismenorrheas eteucoirhéas), metrites, je cura em pouco tempo.

hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdasseminaes, etc.

I^oção Anti-Epnelicí' -¦
de Rodrigues de Andrade—solução
âromatica, que tira as saídas, pannose espinhas do rosto.Solução -Ajati-r-fervossi

—de Rodrigues de Andrade, remédio .
também approvado e conhecido como I lodina e X>entina~-de
superior' suecedaneo das soluções IRodrigues de Andrade, remédios parapoly-bromuretadas, taes como Lar- j dor de dentes-utopicos de antigo con-royenne, Baudry, etc, no tratamento i ceito e acção rápida o segurada epiepsia (ataques de gotta), convul 

''
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondria»,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises,, e quaesquer ^affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
ca—de Rodrigues de Andrade, reme-

I*ó e Elexir Dentifricioa—de Rodrigue* de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F,
Giffoni (único deposito no Ceará.)

,—Preparados de A Gonzaga, Soares
i de Amorim, J. da .fiocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

i Theophilo, Mattos otc.
|i—Preparados norte-americanos de-
jHumphrey, Bristol, Ayer, KempReuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc,

—"Purgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes' ',"Saude da Mu-
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PHABMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU -N. 200—CEARA'

ZIG-Z AG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é¦REGISTRADO F P

iXhilowi&vio (Rowi&ò,.
FABRICA IRACEMA

^eará, gFâsajlo. Perreifa, n, Í2,
/Cuidado com 9*? falr-iflcRcôP!s\

Anel dé brilhante
Aviza-se as pessoas que

compraram cautellas da rifa
fde u;n anel de brilhante,

Uma dusia de VINHO jcom sete pedras, a correr
do RIO GRANDE do SUL*™ día l0 áocorren^ que
veü(j6 for transferida para o dia 20

deste.•^MJPLiio SÁ I Fortaleza,—9-.-i-190 '

.'.«-. ILEGÍVEL
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